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As transformações tecnológicas ocorridas nas últimas décadas

modificaram profundamente as formas de comunicação,

interação e acesso ao conhecimento, impactando também o

contexto educacional. Na Educação Infantil, as tecnologias

digitais passaram a integrar o cotidiano das crianças, exigindo

da escola novas estratégias pedagógicas capazes de

potencializar o ensino e a aprendizagem. Nesse cenário, torna-

se necessário compreender como esses recursos podem

contribuir para o desenvolvimento infantil, considerando seus

benefícios, desafios e implicações pedagógicas. O presente

estudo teve como objetivo analisar as contribuições das

tecnologias digitais para o processo de ensino e aprendizagem

na Educação Infantil, refletindo sobre seu papel no

desenvolvimento cognitivo, social e cultural das crianças.

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza

bibliográfica e abordagem exploratória. O estudo foi

desenvolvido a partir do levantamento e análise de livros, artigos

científicos, dissertações e documentos legais relacionados à

temática das tecnologias na educação. O referencial teórico

fundamentou-se em autores como Vygotsky, Kenski, Gadotti,

Libâneo, Folque e outros estudiosos que discutem a relação

entre desenvolvimento infantil, tecnologia e práticas

pedagógicas. A análise dos dados ocorreu por meio de

abordagem interpretativa, buscando compreender as

potencialidades e os desafios da utilização das tecnologias

digitais na Educação Infantil.

2.MATERIAIS E MÉTODOS

Os resultados evidenciaram que as tecnologias digitais podem

contribuir significativamente para o desenvolvimento da

aprendizagem quando utilizadas de forma planejada, crítica e

alinhada aos objetivos pedagógicos. Observou-se que recursos

como computadores, tablets, vídeos, jogos educativos e

aplicativos favorecem a interatividade, a criatividade, a

curiosidade e o protagonismo infantil. A análise demonstrou

que a mediação docente é fundamental para garantir que

essas ferramentas sejam utilizadas como instrumentos de

construção do conhecimento e não apenas como

entretenimento.

Conclui-se que a inserção das tecnologias digitais na

Educação Infantil representa uma importante oportunidade

para enriquecer os processos de ensino e aprendizagem,

desde que sua utilização ocorra de forma consciente,

planejada e pedagogicamente orientada. O estudo

demonstrou que esses recursos podem favorecer o

desenvolvimento cognitivo, social, criativo e cultural das

crianças, contribuindo para a construção de aprendizagens

mais significativas. Entretanto, sua eficácia depende da

qualificação docente, da participação da família e da

integração das tecnologias ao Projeto Político-Pedagógico da

escola. Dessa forma, a educação infantil deve incorporar as

tecnologias como ferramentas mediadoras do conhecimento,

promovendo uma formação crítica, reflexiva e adequada às

demandas da sociedade contemporânea.
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Também foram identificados desafios relacionados ao uso

excessivo das tecnologias, que pode ocasionar problemas de

socialização, dependência digital e impactos na saúde física e

emocional das crianças. Nesse sentido, a participação da

família e a formação continuada dos professores mostraram-

se essenciais para orientar o uso equilibrado e educativo

desses recursos. Além disso, constatou-se que as tecnologias

ampliam as possibilidades metodológicas, tornando as aulas

mais dinâmicas, lúdicas e significativas para os estudantes.
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